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do sr. D. João d'Azevedo.

momento historico:

«Foi no dia seguinte ao do golpe

'd'estado que suprilnira () ministerio

Palmela que o duque da'Terceira,

nomeado Logar-tenente da rainha

nas'provincías do norte, embarcou

so' Terreiro-do-paço para o Porto.

Era a 8 de outubro. Antes de em-

“ barcar o duque passou em revista

- as tropas ali mesmo no“ largo. Com

ele vinham alguns dos mais conhe-

cidos cabralistaa para substituirem

os funcionarios da admistraçâo. . .

suprimida. Era o Santa Maria pa-

ra o comando da 3.' divisão; o vis-

conde Valongo para o de. 4.ª; o

conde de Terena para governador

civil do Porto; Francisco Manuel

Barros para governador civil de

Viana e outros. Antonio Pereira

dos Reis vinha como secretario par—

ticular do duque.

-No dia seguinte chegaram ao

Porto, desembarcando por volta

das 4 para. as 5 horas da tarde no

Ouro. Logo correu na cidade o ru-

mor de que tinha havido revolução

em Lisboa e, ao saber-se os nomes

d'elguns dos que vinham, não hou—

ve a menor duvida sobre o que se

pasava. Logo norma de boca em

bom:—Estão os Cabraes conosco!

O povo, atarantado pelas ruas,

p&guutava como é que o duque

essim aparecia cercado de tanta

gente. . . enxotada,“ sem que nin-

guem pudesse dar explicação cabal

do caso; mas o que todos logo vi-

ram é que preciso se tornava re-

correr as armas e opôr à. força a

' força. Como que por encanto, a uma

voz que ninguem sabe d'oude par-

tira, mas que logo foi acolhida por

milhares de vozes. o povo aglome—

rou-se nas ruas. Quaes pediam ar»

mas; quaes corriam a tocar os si-

nos a rebate. D'aqui surgia um

homem já. armado; d'accla outros

chamavam pelo Passos, pelos Fer-

reiras Pintos. A ideia da resisten—

cia aos Cabraes era, porem, una-

nime. . .

José Pessoa que, aprincipio, 6-

cára surpreso com os acontecimen—

tos, logo recuperou, porem, a sua

habitual energia. Foi de carreira a

casa do Monte Negro, comandante

da guarda municipal; d'ali ao quar—

tel; depois ao do 6 d'infanteria, e,

tendo alcançado o apoio d'esses re-

dirigiu a Vilar, a casa do conde de

Terena (José)“ onde oduque se hos-

pedara.

Entrementes o duque, descan-

sado no palacio, nada fazia, cons—

cio de que o prestigio do seu nome

bastaria para acalmar a sedição;

todavia quando começaram a mul-

tiplicar-se os rebates dos sinos, ao

passo que as noticias lhe vinham

chegando dos progressos do alar—

me, apresentava—se ele a chamar

em seu auxilio uma força militar,

a titulo de guarda d'honra, quan-

do uns trezentos do povo—uns tre-

smtosl—com José Passos a frente

e o doutor Rezende, irromperam na

_ praça. Eram sete horas da noite.

Os gritos de—morra! morra!—

atroavam sinistramente os ares. . .

.

José Passos, 0 Rezende, e pou—

' eos mais subiram a sala.

— Dê-se v. ex.“ por preso, por-

os o povo deseja conduzil-o a

, gordo!
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'as vesporas da romagem po-

litica do sr. presidente do

conselho ao Porto, que deve

efetuar-se alem d'amanhâ, tem

uma grande oportunidade a

“narrativa que segue, e que é

extrahida d'um livro notavel

Diz assim o escritor, de

.quem outros camaradas nos-

los transcrevem estes e outros

periodos aplicaveis ao atual

| imentos :; causa popular, logo à

rente d'uma enorme multidão, se

o 56,» ... NUMERO 5:660 r+Sabado 15 de junho de 1907.
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explicações mais ou menos vivas. violencia para os proteger.

Um coloquio que se ia prologando No dia seguinte, quando e so-

e cuja demora exacerbava os ani— cego começou a restabelecer-se,José

mes da multidão, pela qual logo Passos fez anunciar por uma proc-

invicta;

ver patente egual a sua que talibitavam o palacio tinham obriga-

podesse fazer. da sua majestade a mudar d'admi-

Aos Navarros—o Antonio e o nistração, e que por isso era neces-

nho...

mais seis ou oito que ficaram na an- vam» . . .

te-sala, entraram sem mais ceri- ===—__

monias á presença de Terceira e

com ele se defrontando laconica-

mente lhe intimaram que se desse

á prisão, se não queria com uma

resistencia inutil comprometer a se-

gurança da sua pessoa.

Mas a ordem de quem devo ou

dar—me por preso? interrogouo du-

que.

A' do povo!—respondeu Navar-

ro.

— Meia duzia de retos que ahi

estão em baixo!—replicou irada-

mente o outro.

—O bastante para repetir a

acena de Alcantara!—— redarguiu

Navarro invocando o morticinio de

Agostinho José Freire.

Todos empallideceram. E dos

quarenta ou cincoenta que estavam

na sala,—conta uma testemunha

presencial—entre militares e pai- l PÚN'ÍE DE INGEJM

sanos, uns trataram logo de eva-

dir-se; outros foram tomados de in—

decisão; e alguns, poucos, com bas— . ,

tante coragem, perguntaram se a ª Pºnte de Angºlª, que ª ªºs“

ordern tambem se estendia a eles ea gravura representa.

e lhes competia acompanhar o du-

guidor na cidade heroica;

 

saudando-o reconhecida;

porque o povo só pedia a captura

dos que tiaham vindo de Lisboa; _

portanto os outros retiraram-se Ii- Vªriºs carros, carregªdos de ue º arta'

bremente, sem toparem o menor telha franceza, conforme nos q ' " P !

ºbªlªºulº- diz d'ali o nosso solicito cor- —Que ºª deuses ªº Vãº
O duque resolveu-se então a

descer. Ao chegar a porta relan-

ceou soberanamente o olhar pela

multidão rebelada; deu o braço di-

reito a José Passos e seguiu 0 ea-

minho do Trem do Ouro, onde o

vapor fundeava, pois intenção era

de Passos fazêl-o reembarcar para

Lisboa. Acompanhavam o duque os

Viscondes de Valongo e de Campa—

nhã, o Santa Maria, o tenente-eo—

ronel Adriãr Acacio, e uns outros

tantos ou quantos mais, tambem

desembarcados no Mindelo, e que

a pouca distancia se evadiram do

acompanhamento. . .

Quando chegaram ao Douro, a

demora dos botes em atracar ia

tornando perigoso o incidente. A

exaltação crescia nos animes; e as

coleras ameaçavam romper em vio-

lencia Então, tanto o duque como

JoséPassos, dicidiram proseguir no

caminho para a Foz. (A noite ea-

tava de chuva—escreve uma teste-

munha—um céu de chumbo pesa-

va sobre as garimpas do Porto;

ouvia-se gritar mata!. . . motta! . . .

sentia-se e rodar longiquo d'algu

mas séges que se escapavam a ga-

lope; de toda a parte as torres da-

vam o sinal de rebatd; e o cami-

nhar tristonhc do lutusoo sequito

umas vezes proseguiudo em silen-

cio ao lume incerto das vascas dos

archotes, outras rompendo descon-

certado em estrepitosa vosearia de

morrasl á. semelhançadeinesperada

trovoada que estala e de repente,faz

baquear por terra o zimborio, bem

pudéra trazer à ideia do homem

menos romantico a lembrança do

que deveriam ser aos pavorosas

scenes da França de 1792, se não

fôra observar, que por um milagre

de carater nacional, os nossos não

passavam d'uma simples manifesta-

ção de colera ruidosa, apenas aqui

eu ali inlcrompida por algum vitais

praticamente manifestado desejo de

violencia».

Continuou, pois, o acompanha-

mento o seu caminho para e Foz,

onde, no castello, já. o governador

o estava aguardando, em conse-

quencia do aviso que já. lhe havia

levado, tendo-se adeantado aos ou—

tros, o doutor Rezende. Ali, porém,

a situação foi mais critica, porque

alguns dos mais violentos tinham

já. occudado o pntilhão, dispostos

a impedir a passagem do duque,

sendo necessario que os outros que

  

         

  

  

  

                 

  

  

madeira, não tendo havido fe- de Albergaria. Feira e OV"

lizmente vitimas nem outros , __, *

prejuízos a lamentar. Por tal Actºs e Oplnloes

motivo está interrompido o

transito, para esta cidade, por P

ali, o que causa grandes e se- A

  

 
aqui pela ponte de S. João d'um acto de excepcional arrojo

de Louro, que é muito mais.
forma.

distante.

pre em reparações passageí- droga, seguiu-se a dos pares e ex

por tim saltaram as diversas muni
rias cºndiçõºª dª. segurança, cipalidades, clamando pelo restabe
pelo grande transitto que tem, lecimento das normas constitucio

tituida por outra de pedra, ou á Pªºbºl'l'ª dª ªº iªººmºdªr-

de ferro, mas para tanto nun-

ca chegou o dinheiro, apesar

ali av ultados.

rem e como entendem.
natas, etc. mas para melhora-

o suor dos que trabalham.

breve trecho, —- quem o suporia?!
&

te andava em reparos, ligeiros vacilou e cahiu desastradamente.

como sempre, e que o desastre

  

se deve simplesmente á. inepcra ;

do fiscal, que é um figura qual— entrar no dominio das transígencias
quer faceis, para nos poupar a outra das

ilusão.

CONTÃ_SE E assim, n'este descalabro des-

"' alentador de todas as aspirações e

_ _ de todas as energias d'um povo,

ue tem hat/Ido grande fadiga o governo conscio, da sua força,que

para recrutar & meia duzia que lhe vem dª. frªquezª em que
de cidadãos que do nosso dis— ;ê estrebucharránàitilmente a alma

. . _ uma nacional a e, asas ovante,
"nº vªº ás berças dº .Pºr“), lançando olhares dep desprezo e

“Quºi ªº houver gªitª ªªª gestos de compadecido desdem.
estações do percurso, o povi- ,,.

nhº correrá ªº Bptn dª ªntª Pª' Dizia-se, não sabemos com que
ra fazer ao Alcaide a sua «ma- fundamento, que nos celebres adean-
nifestação-espontanea», mas «intentos havrairregularidades pal-

á laia das ,de Alpiarça, Arga gaveis,uque afetaãamda honestidade
. . . . os ve os em os a monar uia.

ml? Oliveirª dº Hospital, etc. Quer dizer: Puns tin/iam comedia os

_Qªº Pªrª º cºrtªdº ºPl' ligas e nosotros rebentára—lhesa boca.

Espanto do duque. Troca de escultavam os presos, usassem de eo de 2) feira, estâo contrata— .

dºª todos os gatos-pingados de em grita, pugnando pelos Seus brios,

—Que o ditador vae to-

correu que o duque se racusava a lamação afixada nas esquinas das mar o pulso ao norte, mas que tão violentas acendem nos espiritos
considerar—se preso, visto não hs- ruas que «09 estrangeiros que ha- o norte lhe levantará. º pu- retos, se é que o são, estimulos de

—Que até os gatos pro-

Jacinto—não lhe ' sofreu o anime stm'o receiver ás armas para o li- tºªtªrªº cºntrª º Bªsªltº dª

mais demoras e, acompanhados de bei-tar da coação em que se acha- entrada do seu antigo perse- manjar dos mais saborosos. Alem

—Que a peste de Canelas

orreu ante-homem na cida-l aguardará tambem .ª? º_º“ & uma ousadia, que provoca res-
de ,, noticia de ter cahido apeadeiro o bohao ministerial peito.

—Que, apesar de todos O,, ja com tanta dignidade contra Os

Era verdade Na tarde de desmentidos, o ditongo conti-

que. O Navarro respondeu que não, quarta-feira, momentos depois nos a sua existencia imoral pundono, político com mªi. autori-

atravez a «noite caliginosa» do dado e sincero amor pelos princi-

de haverem passado por ela distrito, onde não ha «raio» Píºª dª ºrdem ª dº bºm ºº'?" “º'

respondente cahiu uma gran- mas os administradores do con-
,

& . a

de parte didª, que é toda de celho licam, exceçao feita ao

oz as arremetidas furibundas

das oposições monarquicas,

rios embaraços aos povos. inspiradas certamente pelo assom

Muitas pessoas seguiram para brº ºªªªªdº nº primeiro momento

tudo parece ter voltado a primeira

_ Ensaios-se a manifestação dos

A ponte de AngeJa, sem- conselheiros d'Estado, que deu em

ras e sempre sem ás necessa— deputados, que produziu cocegas; e

ha muito que devra ser subs- naes, sem que o governo se desse

, O que denota tudo isto? Que

representam todos esses “impulsos
_ _ de lutapalrei'ra? Em nosso humili—

dos direitos de portagem serem me entender uma sensivel oobardia

em frente da arrogancia destemida
Ha dinheiro & rodo para dum grupo d'homens que regulam

passeatas, jantaradas, funça- os destinos deste pais como que-

_ Surgiu um movimento energico
mentos uteis não chega todo e solido, como foi o academico, que

ainda tentou colocar em embaraços
Uma miseria franciscana. a marcha governativa. Mas, a

—esae mesmo movimento, de prin-

Sabemos agora,que a pon- cipio tão generoso e tão formidavel,

Para chegar a uma falencia tão

, vergonhosa, melhor seria não tel-o

niciado.Seria bem mais airoso logo

pensamento a manca

Firmino“ de Vilhena
'

a

anurxrsrnanon

SEVERIANO FEP-"“IIBA

,

Redação, Administração e 06-

cinas ele composição e lin-

pressao, propriedade do jornal
.

Avenlda Agostinho Ptnnelro

Endereço telegrutico:

curtia—AVEIRO

%wn/flemº 429/3444;

IMPAÇÓII=Corrsspondencias particulares, 60 reis por linha. Anuncios, 30 reis per il-
nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto de selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto
especial. Os ars. assinantes gosam o previlegio de abatimento noa anuncios e bem assim
nos impressos leitos na casa.—Acusa-se .a recepção e anunciam-se as publicações de que a
redacção seja enviado um exemplar.

Os visados levantaram a voz *e- Regrcssaram de Lisboa a

esta cidade os bemquislos capitalis-

tas nossos estimaveis patrícios, srs.

José e Armando de Silva Perelra.

. ss'ranas:

Vimos u'esles (lisa em Aveiro

os srs. Francisco Caldeira, dr. Mar-

ques da Costa, Visconde de Guilho-

mil, conde de S. João de Vêr, Ma-

nuel Maria Amador, João Ferreira

dos Santos, e Cainilo Rodrigues.

40- Vindo do Prado, tem esta—

do em Valle—maior, de visita a seu

estremuso pes, o sr. Alvaro Gui-

marâes.

+e- Teem estado na Louzâ, de

visita a seu genro e (ilhas, o sr.

dr. Antonio de Magalhães Mexia e

sua esposa.

+o- Esteve hontem aqui, de

passagem para o Porto, onde vae

picar, o simpatico e destemido ca-

valeiro Manuel Casimiro, sendo

muito cumprimentado.

. sonares:

Foi de novo acometido por um

violento ataque de paralisia, que o

leve julgado em grave estado, o sr.

Antonio Augusto de Sousa Mais, an-

tigo redator do nosso estimavel cu-

lega local, Distrito de Aveiro. E',

porém, animador o seu estado

atual, com o que sinceramente fol-

games.

40- Estão jà felizmente melho—

   

      

    

 

   

                 

    

  

       

    

  

      

  

    

  

   
  

   

    
  

  

propondo deeafrontas, reclamando

explicações.

E assim devia ser. Insinusções

nobreza. Cada um com & responsa-

bilidade que lhe cabe. Ora aguen-

tar culpas que outros só deviam

gemer, lá. nos parece que não era

de que, era uma vilania e uma in-

famia.

O orgão oficioso veio a explicar as

convenientemente. Tem sido sem-

pre assim: quaudo o gado lhe sae

mosqueiro, apressa-se logo 4 lim-

par o que sujou.

Como processo comodo não ha

melhor.

*

Os republicanos não páram na

sua ropaganda tenaz. Os comícios

sucedem—se e a sua imprensa não

se intimida com a propositada serie

de querelas com que o gabinete ne-

gro semanalmente a mimoseia.

E', no meio d'esta passividade

quasi monastica, um sintoma lison-

ieiro, que conforta e anima. Asse-

diados por. uma oposição rancorosa,

perseguidos, ultrajados nos seus

sentimentos mais [esse e dedicados

pela causa publica, os republicanos

demonstram um valor consideravel

lhães e D. Maria do Amparo de Vi-

lhena Pereira da Cruz.

40- Tem passado agora peíor

dos seus incomodos o sr. João Mar-

ques da Cunha.

. VILEGIATURA:

Pois quem ha ahi que se insur—

desmandos do poder?

Quem aparece n'esta liça de

dos eaercicios de quadros em Ar-

ganil, passaram na Louzã os tenen-

tes dc estado maior. nossos ami-

gos o patriarca srs. Manuel Firmino

d'Almeida Mais Magalhães e Vitorino

Henriques Godinho.

. THERMAS E PRAIAS:

cional?

Os dissidentes,justo é confessal-o.

que teem dado mostras, dentro do

ideal politico que consagram, d'u

ma altiva probidade. Ha no seu

gremio, além do seu valoroso che

fe, uma figura que atrás e 8a

avantaja pelos seus dotes de ho

nesta conduta: o dr. João Pinto

dos Santos. Alem d'este não lhe

faltam elementos de rija enverga-

dura para levar a cabo uma tarefa

de resurgimento nacional.

Coniiamos no seu esforço

altivo e eficaz. Anação não po—

de estar por muito tempo a mer

cê da estrategia de meia duzia de

ambiciosos, senhores supremos da

sua vontade descricionaria. N'este

caminhar anarquico e sem um lin.

seguro por onde se norteie a Vida

d'um povo, despenhar-nos-hemos na

mais pavorosa desorganisação poli

tica. A'manhâ ninguem saberá. dis

cernir a lei do arbítrio, e d'esse

modo, os costumes, o sentimento,

a propria moral baquearão n'uma

falencia dissolveute e, talvez, trre-

paravel.

Acudam-lhe emquanto ha fole-

go, porque se se consente no o

Abuso se aferre no logar da usti-

ça, Portugal morrerá. para os lumi-

nosos ideiaes da honra.
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[nosa estancia de Carregosa, onde

vae descançar alguns dias, o rev.“

prelado d'esta diocese, sr. Bispo-

conde.

Acompanhou-o o sr. conego Ade-

lino d'Aguiar, seu Secretario. Tam-

bem ali chegou o reinº sr. D. Prior

de Cedoteita.

40- Partiu para as Caldas da

Felgueira o sr. dr. Francisco Anto-

nio Marques de Moura, considerado

clinico local.

. AGRADECIMENTO:

,

nhorados para com as pessoas que

se interessaram pela doença do

seu chorado lllho, enteado, irmão

e sobrinho, Alfredo Rangel de Qua-

dros, e para com aqueles que o

acompanharam a sua ultima mora-

da, veem por esta forma signiticar

involuntariamente tenha havido, es-

pecialisando os facultativos que o

trataram, srs. drs. Peixinho e 'l'a-

RENÉ.
&

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a ar.“ D. Ortelia Ala Mar

ques Gomes; e o sr. dr. Antonio

Tavares Alonso e Cunha, Estarreja.

A'manhã, a sr.ª l). Francelino

Duarte de Pinho; e os srs. Leopol-

do da Costa Pinto Basto e Julio

Bandeira Neiva.

_ além, e sr.“ D. Joana de Melo

Pinto Basl0;e o sr. dr. Mario Pi-

nheiro Chagas, Lisboa.

Depois, a sr.“ D. Ana Brandão

Themudo, Porto; e os srs. conse-

lheiro Augusto Cesar Cau da Costa,

Lisboa; João Carlos do Amaral Oso-

rio (Almeidinha), dr. Trindade Coe-

lho e'lilanuel Simões Maio da Fon-

te, Arade.

. REGRESSOS:

Regressou de Lisboa o nosso

amigo e colega, sr. Mario Duarte.

+e- Regressou a sua casa de

Eixo, com sua familia, 0 bemquisto

proprietario d'ali, sr. José hiborio

Ferreira, que em breve parte pa-

ra Entregos-rios.

doença. . _

Maria Clementina Monteiro A.

  

mada, Maxima Rangel de Quadros,

Maria das Dores Monteiro Rebocho,

Maria Clementino Monteiro Rebo-

obo, Amelia Rebocho F. A. e Albu-

querque, Jacinto Agapito Bebocbo,

Camilo Augusto M. Rebocho, Ema-

nuel Antonio M. Rebocho, Jam

Leopoldo M. Rsbocho e D. Francis-

co d'Alm-ada Quadros (Tancredo).

os annlulsrnanonzs

 

 

Para melhor representação da

. comedia, vae, emfim, começar

a derrocada dos administradores

dos concelhos d'eate distrito, estan-

do já. denissionarios os de Alber—

garia, Feira e Ovar.

Mas isto será. a serio ou a brin-

car? Que grande pagodeiral

Para ver foi nomeado o sr.

barão de Cadore, que já tomou

posse.

MÓQQÓÓWN

: SOMATOSE

Ia cavala-coage

:wweenee»:

 

res as sr.“ l). Libanea de Maga- '

Regressando a Lisboa, de volta '

Retirou de Coimbra para a for-

Os abaixo assinados, muito pe- '

a todos o seu profundo reconheci— _

mente e suprir qualquer falta ,que ,

vares Lebre, que tanto interesse e ,

cuidado tomaram por ele na sua .

Rebocho, Maria Luiza Quadros Al- .



— pen das arvores que possam es

_ “mundanas—mm quezªobs— à decªi".

  

   
   

 

   
   

  

      

   

  

        

    

 

   

 

   

   

               

   

  

    

    

  

   

    
  

      

   

  
  

  
  

  

  

  

 

  

 

   

   

  

muito contentes, percorrendo as

, _ ,, ruas dando vivas ao corpo docen-

I Folli'iiílsa much-onu "te dª 'ª' usª º fªni” , »,
. 1 .. -._. a“ in _ n' o cinta.—

". “mi—D'“ 1:54— ºª "ªª“ in.—Este importante estabeleci-

q'" demonstram, por palavras -º atento fabril local. ao qual o monu—

Íªâlºª', “ªº.“ dºªººªlªnlªmªli'lº ºº' mental livro sobre ceramica nacio-

v rem, " remeter-se ªªª ºº ªªª dª nal, do sr. José de Quelroz, _se re-

l?” 3 “?ª“ judªicª dº ªºªºª “' fere com rasgado elogio, está atual-

ªªª ªpeplnado d'ªºªºº dª morta- mente produzindo elegantes e lin“-

viva cu'ilgªçãº; dissimos produtos de louça decora—

. " Sªº nomeados administra- tiva, no gosto da do genial artista
dôi'es dos dilerentes concelhos do das Caldas, Bordalo Pinheiro, ven-

distrito creaturas d'Anadia. Osfran- do-se ª“ jarros, potes e jarrões de

tªg,“,ªªª” arripiam—se. A gªmª feitios artisticos & côres e vidrado

-ª belllº'ªº' de belo efeito princi I t, _ , , , pamene a

% Iô—Corrê que ªª praticarà tinta branca, de ultima novidade.
! violencia da transferencia do pro— Tambem tem a , . _

. . presentado umas lin
!W'Duarte Costa, sendo nomea- das e grandes iloreiras para ª “_

32,32%: ouiiuutiiigâi, sem bªgªs; rede, decor_adas com lagostas, d'uo

' q q pena ª ma perfeiçao completa. Os seus ul-
todu agipdicações moraes, o pra . — : ,m': _ .? », ,, - -. - , ttmos azulejos sao d um gosto su-
fmor- Julio d Almeida. O facto cau- perior, tanto na manufatura como

"ªiº-ªiigªªºãº' no desenho arte-now.

º” ”“º d" Jºªº dº Deus Por tudo“ isto se impõe uma vi-

llª—mºª.— 'ºªl'ªª ª ª“?""fº'" ººº" sita a esta fabrica, de que' são pro-

ªltº“." '" “ªçº" primaria dª Glº' prietarios os, nossos amigos, srs.

"ª' º?"""ºª?'ª º"? ªº“ 'ª'gª “ Melo'Guim'arâes, assim cum-'o'asua

“E? lª'/lª ªªª'ªlºªº'ª' .º nome .ªº sucursal de telha de Marselha, para

dri- Afim“ de Magalhaes & ª“ 'n' se apreciar do seu desenvolvimento

vºªdº Frºm º louvor que merece progressivo e do seu extraoidinario

quº.“?! lºmº ªº consagrou ªº pro- movimento, que muito hour-situ a'
grpspo e desenvolvimento da sua nossa terra:

“"ªr-«,e : latitude guerra;—rss.-
-..,Dª? _18—Aparece º chªmªdº sou anis-homem, de tarde,'á vista” sombra, 350reís'; só], 200 réis”, 0

Dªgfªlºªfiªfºmºr que Põe '" "ª? ªº. da nossa barra, o vapºr Lidador, imposto: do selo é gent-354,15 pn.
do_sí_,os encostados dasohras publt- com carregamento de petroleo p-àrg- hlico.

CSS 6 que causa pªlmilhª tmpres- I'ª O farol da nºssª bdl'l'à, indo Gli: . Os bilhetes encontram.ge à ven-

"º“ ui: _ .. - . ,, . trar- no Porto. . da nas tabacarias dos srs. Bernar-

. PP ,“ »ººrrª'º' 7." Queixa- Pªnªiº pedbitl'dt—Nà' no Torres e' Augusto dos Reis, aos
"o“? “9330 P'ºªªdº ”ª'-nªmº.“ tardede quarta—terra apªreceu n'es- Aicos; e em Ílhavo em casa do sr
9.0"0 ªº quª 'ªªªPº ªºmP'ª º.ºª' ta cidade o cidadão trance: Audi? sªcrªmento, '
Itªlº dº 3 e & das 0 0088010!“ ger Fiancisqu'e, globe-tratar, eSCI'l- E' de esperar grªnde concor-

ª'lº 1: . . ' , - tor. que ªº PfºPºl dar ª Vºllª ª rencia não só porque 0 «Banho
_...º'ª ºª Jºfªªºª que “lªst" “º Europa a pé, sem dinheiro, pois o santo» ali leva muita gente n'aque—
Wª ' ”ªlª?“ postal daquela º" obtem cantando ou por subscri- le dia, mas porquero benenciado

ção obsequiosa. Aqui foi socorrido tem simpatias e todos desejam au-

dade, vão todos n'um masso só,

chegando portanto todos ªº mesmo pelo comissarlado e esteve a noite guªpa

Consumo publico.—A

cidade consumiu no mez de maio e" —- . . _ , '.

"sªº,..ºªªªªª “'ª-“ª—ªª-ªªªªº-v Prº: .MÍAPÃÃÉZ'ÉÍÃÍÉÉM- " ,. ui '
ddei'do'à Pªi 16,3 bº“ (ªdª—.º“ petri" “um triunfo A““rií'o dr abrª!" h?:

dº 23:9I9 kilºs;- [Yue-m- comº-t) tele e um mªcondo dªllª—“trocª 'ª'.
339 298; e 22 carneiros com o de n- o governo".“? gºvêffâºªºr civil

' ., —_ .. . - ' do distrito ne ' por cid apareceu"!
hein..—Fizeram-n'osns Uni . . . -,

versidade de Coimbra; doando apro- H.?ªvª mªdªme“, “ªkªsª???“ Diº

vados, os srs.: ªº?" ºpdº “ recepção. ªº Mrmci Hª'»

Alberto Ruela“e—Alirçdolfa'rtins, r$: fº' muitoÁfºítãgl, 5331": ªº?

2.0 ano;5;' cad'e'ira'dsª lactil'dade “. ” para ªdªpta—. 3“
' d' ito verno teve a má x em e levar o
de lªra .ª de touro. —Es- onefe do Estado, na ilusão de que

tidapeifmaa' iniciasse este o; ªnitª-Vºte medªs .,esiifªªtªsººª
amadores, & tourada que no Farol gªvetmªmºmfºª'. ,suººãªu P'ºº'ªª'

da nºssª bªrradª" ºº, em a ,
Prºiãfngmdggzigãgfoºâodgmgfjgfnâíu dia, quasi só se ouviam os vivas

Manuel dos Santos Freire—; e serão ú- Cªr'ª'ºººªt'tuº'ºp-ªl rªpºt'dºª
delirante entusiasmo! Talvez

lidados 6 magnitldo's touros aos là“; “”ªº . ._

vradore's," srs. Alberto“ Vai sinto-' dºªdº 1834 º C"“ ""dª "ªº“ "nio Rainbº, dª Carapinheira._ vésse srdo tão aclamada! Houve

, ; v- , _ . muitos ritos de abaicco () governo!

cºmº cªpª“ vern_.luan [ªceitas, abaixa Editador! que estrugiram

que traz- ª ªllª «quadrilha. Cava ei- repetidas vezes aos“ ouvidos de el
ro, o beneticrado. rei!

São bandarilheiros Mariano Pe— Tenham'a certeza” de que—die..

rez Sorianito, Frapcisco Diaz Paquif ,“ manifestações não faso gover—

ro e Francisco Paschoa, que dará o nb tro &

salto de vara." Sorianlto fara a'sor- ? '

te de cadeira. Abrilhantara a-corrll

da uma excelente musica de AVeiro.

, Os precessão: camarotes,, reis

36000; sombra superior, 4400 reis;

   

   

              

   

   

  

   

   

  
   

                    

   

    

   

      

    

   

 

   

  

   

  

  

   

  

   

   

  

   

  

   

   

   

    

   

    

  

     

    

  

   

    

  

   

   

 

  

      

   

    

   

      

    

 

   

   

   

 

   

 

to ativa e entusia'stica 'em' todas as

trianifestações contraª a ditadura,“

feitas dente do rei.

NZÉÉÍÃ regiãº ainda se não fa—

venoidos de que el-rei nunca, du

rante o seu reinado, assistiu a ma-

nifestações populares de tal signi-

ficação. »

v——I———_—

"' Pelos diferentes mercados:

De Oliveira d'Azcmeis:

Milho branco, 770; dito ama—

relo, 740; trigo velho 16000; cen

teio, 600; feijão branco, 15000;
"mãº-, ,, _ _ ', ' id d . tl no sClub-doságalitos». E' um rapaz ___—+_— 233 ªmªm; 5100; diº; kill—dia?,, “a, pois ir eguar a e na s a ., , — to ª“, . , .. - arroz e erra 108 r isdistrits leão,, senão proposito em ggvgªgs'ºeªgºg,[3,5333333 3,0; MANIFESTAÇOES 1,36, '

 prBItidiciifçnOs . e aos nossos subscri-

toíe'li,j ptõp'oslto centra" que pedi—

mõlil'prdvidencies imediatas ao che-'

reg _faljuªel'a' estacao antes'de nos

diffªrjn'os'â diieçã'o geral.”

urllist-a' manteremos-.*,+

Reco uções da sessão de 12 do cor—

reiil'. ', , . ..
_ ' "Mandou daros diversos ali-

nhlmentósqne lhe foram pedidos

parracpngtguçõeà, s'ob'ietn'dó outros-

à _tngorm'scâo do capacitor“ ao seu

servi 'o;' . . , ,

" Deliberou pôr'etn arremata—'

ção a limpeza da - cidade, nas con-

ditdes/ expostas na sua secretaria;

'Resolveu solicitar de s; m.

cimeira a necessaria autorisaçâo

pelª:-afectada n'um sanatório de'

utilª'ªasilàda atacada' da tuberculo-

se,” nãº conformidade da' indicação

do faCultativo privativo do «Asilo-

escola-distrital» ; e

.* Pôr em rigorosa observan-

ciofas=disposições da postura de 17

“ªutarca de 1870, que regula o

ordenam corte dos comords e lim-

No de Cantanhede:

Milho branco, 560; dito ema-

relo, 540; centeio, 570, cevada,

400; feijão branco graúdo 900; di-

to amarelo, 940; dito rajada, 960;

tlito frade, 600; dito vermelho,

960; chicharo, 440; grão de bico,

800; fava, 48Ó: batata“ pafsl.“ coª-

mer 16 kilos, 440.

De Cacio—O tempo tem corri-

do magnifico para a agricultura,

Vinha ao norte do distrito e seguiu

para ti sul na sua patusca jornada.“

Bilhetes dofus-shout—

Começam hoje a vigorar os chama—

dos bilhetes de banhos, válidos por

2 mezes, para todas as estancia;

balneares e praias de bacilos do

, paiL'De Lisboa os bilhetes inteirºs

da «Companhia-rea!» custam: para

o Porto, Gaia, Granja, Espinho“ e

Ovatradultos, 1.ª classe, liõOOO

reis; 2.ª, 95050; e 3.ª, 761470;

c'reanças de 3 a 7 anos; 58850,

O governo mandou dizer aos

_ leitores dos seus jornaes“

“ue as manifestações hostis“

ãue teve 6 passagem d'el-rei

or Arganil, não foram deim—

portancin', e "que o administra-

dor do cônce'lho'nâo pedira a

exoneração.

Podemos garªntir, bem "ao

"contrariado ué informojn or—

: 5550 'e sesso re petit/amento. Pa- dªº: Pªblº“??? " ., 'êf'ªmºi "ªº
ra Mo'gofores (aguas da Gotla):atlul-' B'Ó' úõeªsáSmanI açõee'roties— '

tos, 95280, 75220 e estou; cross or in“ um esiste—Jr i'm'p'oneríte,

213335673,[3553gôtgººâ'587ºáõliªãfz.màs' ainda qu'e'o âilhiiriidtraã

. e º; ª '.l 95' ' '. . dor, sr. dr. Caldei ,alêm' d'
;Éãgg, creanças, 46790, 36730 e dee'tituirise dó cdr'giô, retirou

Caminhodàfeiiididõ' pára a's'Ca'ldás abandonando

tra-leºnel Voúgdt—Tee'm'ani o franquismo, qiie pretendia

dado aqui u'esta'semana varios en- fºrçª;];o ,, “fºº—a, aquela im—

enheiros'da co ªanhiaa rocelter“ -...“ — , «. ., ..
E reconhecllmeriltíds de' trªbalhos,” portante revolta. dos espiritos

que nos'anrmam vão coirie'ç'ar bre-_ locees. . _ ii. , .. p . _...

Vc, logo que o governo 'os'api'ov'e' O caso da manifestsçao

dedoittvame'nte, devendo esses irá: dº dªtªm—(i;) são;/Eg
ito é-nog

balhos da construção da linha coª * ' ' — "
. . . assim contado por testimunliaiª
meçarsimoltaneamehte aqui'e em '

Espinho. Anrmamrnos que; anual, o ocular.

entroncamento do nosso ramal sera

ao sul“ d'Al'bergaria. _ . _

«Malu—réãl—iiiálb'iáf»;

Tlªut' há pouco lançado a' agua'o

ªpito paquete Avºn, da «Mela-real:

margeus do Vouga, um aspeto en-

cantador. Os milhºs e'batataés as-

tão prometedores.

re, pois queo milho 'á. por sq _i

se está vendendo a 7, reis ca e

medida de 20 litros,“ havendo ain-

da'assim poucos vendedores.
_—+__._—

cen'lrzil do Porto-«Lª zona

 

Palavra transcrevemos, com

a devida venia, & seguinte des-

criçâo:

torcia! o-transito em caminhos po-

blieos; bem como da limpeza de

vias” e * rigor iras que atravessem

propriedades particulares.“

-' li'rúnlr—E' nun o estado

enr'qde' se encºntram varias ruas '

“cidade comprehendidas em es-

tradas distritaes, que os cantonei-

ros limpam mas, não concertam à

fatto de material e d'aquilo com

quo,.ele' se .pdquire. A este triste

estudo chegámos, no tempo da

«moralidade triunfantes.

“ruidosa—Foi muito con-

corrida o mercado dos Treze, que

anteªªh'outem teve logar na Ermida.

Hdilidsram-se importantes transa.

çõesresp'ecialmute em gado sumo,

qen'ilra'llde em grande quantidade.

Ddâúfoções. — A autori-

dltleªsanttaria mandou proceder a

vediodesinreções no bairro do Es-

pltttti'ªiátltóyoude ha pouco'expiron

unllubetlculoso e ainda se'encon-

tram outros. _

“Aºtubertiilosc- tem—se ultinta-

mente?-desenvolvido moito'em Aveia

rogo—ªtodos “09 cuidados, «mas as

um »e'aslitarias são poucos;

&&à-ªal'rtlxedtaçào e- 0 nenhum

«Não ha que contestal—o, A nos—

sa instrução ' tem, manifestante,

progredido. Nota-se um interesse

pelas coisas de instrução e entrou

«El-rei, foi, .com “efeito, aclama-

do enq'ArganiL _ . , _ __

Mas nem um só dos vivos ,que

“ªº fºram pisos» sursis, isolado
deligri'tos de outra natureza,, Assim

gritando-se; [Viva, sua mªgestade .e!-

reil gritava-se logon seguir; «,Ví-

ua a Çártqfconstitucionqll, Abaiara o

ditador! Abaixo o ditadura! .Vivao

conselho de gelado]: etc. Quando

o sr., D Carlos saiu do,,ediiiciods

escola, para dar o “seu primeiro

passeio, a manifestação contra: o

gºvé'ítuosssuwiu prºpºrções. tªsª,
que todcs notaram ter ele impres-

sionado., vivamente purei, Tambem

noAMSarzedo, povoepãp__yisinha, um

homem do povorse ªtravessou, em

, . fronte deªlltdilgºvºijeªl, sem, re-

modªçõªª Pªfª'iláªº'ªgºffóª 'Sãº'lmll? caio 'de ser' esmagado, gritando:

lº lºsses?» 6, centenas.—singapore- Abaixo a ditadura.! . .
nascendo, os mais modernos me— . Devº“ acentuar, que, mais as- recebemola de braços abertos, con-
lhorameito'a. «. .; - - manifestações _ entre o, govetuo sta—_ cedendqflbe francamente o nosso

Em' tor-nirdv distri- fizerdminnarmellgtoljhordçrª; não, ten- apoio incondicional. , , ,
'! .—luformam-nos de que no logar do havido= qualquer. grito ofensivo , E nenhuma iniciátivd mais prªias.
'ª Bustelo, 3- Roqu8, em Azemeis, para a monarquia ou para a“ pos; timosa e mais patriotica do que

' . ?se tem deSHUVUlVIdU ªssustªdºre- soa do rei. Quanto ,a prisões, só aquella que parta d'aqueles que
cºm“quª-lº_ªÓª'umfªªªªªkªlºrºª “Chªd,“? & terrivel epidemiª da (Vs- uma se fez. E _pssa foi a, de um teem por dever preparar as nossas
priâãlmfdtl, sâeos'fatcncstmaisxlm- riblaª, havendo ja alguns casos Ia- oficial de diligencias, de Tabela, gerações de amanhã. '
por—Wªfwwópªvªcâºdº ª_lªl-ª- nos; ,, '
ª-erªml'wsriª Gªlli-“º dº", Por cá, "felizmente, o mal tende

c paiz quer mudar de vida e de

orientação. Os problemas que mais

afetam o nosso meio, quer moral,

quer economico, interessdm não só

a ,technioos e profissionaes, mas a

todos os que pensam e sentem

dolorosa nente & nossa deficien-

cia moral e intelectual.

Os ultimos acontecimentos, mes—

mo, demonstram, á. put-idade, que

lm uma ancia qtie' nos instiga e

nos impulsiona. ,

Poucos como nós. sentirão os

efeitos que vimos constatando, e

quando qualquer iniciativa, venha

,ela" “doªndo vier, tem-por Em“ o eli-'

grandecimento danosas“ terra, nós

i glosa», que é o quarto das magni-

cos 'paqu'ut'es da' serie A',“ da

dual os tres primeiros, Aragon,

Amá'zon e Araguaya, são já bas-

tante conhecidos dos viajantes'pela

carreira do Brazil e Rio da Prata.,

, () Avon deverá fazer a sua pri-

meira viagem aqueles portos saili-

do de Lisboa em | de julho proxi-

mo,, e de todos os paquetes que

andam na carreira do BraZil'é'cste

o de maiores“ dimensõestpois des-'“

loca cerca de l1:000 tonle'ladasl ,

Tem dois hélices, e as su'as'ado-

que o governo mandárá destacar _ Louvores nos merece, pois, a

para Arganil, juntamente com ou- iniciativa de excursões que veem

tres homens d'aqueleloonuelho,pa— realisando alguns professores de

        

"jn “tt—masssenvotutmenm' t'r ii." i'êlgilâii—Falª'àe n'u- ra promover manifestações que ambos os lyceus d'esta cidade.
« “w. . '.lª ª , "ª .—.-1 ms prpxima visita d'el-rei a esta contrariassem aquelas“ que o atm-, Hs. poucos dias constatamos

Com "u &? rr «ªf -e ' ”dida'de', onde” virâ no intuito-de vi- giam. Pois, apezar de _ tudo, nem aqui, jubilosamente uma visita á
ro de manhã Wurm Caes,

sms, brisas: esteios, “1501 al ,

derrªmemisses doª'lioedrnªacio -

nal Wiªãmi “influi ent emerª—

liº'didmde 'ªsdompan ados de= 'Il—

cansªm orcs; pela“ ring-esté ªs

barra, onde Zuncknfmlm; visittindo

o remºendo tires rurais»- fe'ilas- as

devidas e W; retomando-no:

tas destine _ assess colhidos osxril

perfwiseuoltm desistimos? nin"

escalar e varias batelras acampaÍ

ªªªªittif

sitar 'o" qnârt'e'l de.-Sá e assistir a

ªlguns exercicios militares da guar-

içã'o da' cidade.

0 “discurso.—ca nos che-

garamotamhem, em' vez de um, que

bastava, nada menos de tres exem-

plares do luminoso raio, queremos

dizer do brilhante discurso do sr.

presidente do conectou.

Escusado será aeresccntar que

demos a tríplice estopada o destino

conveniente. . .

,. Sobre o Vouga. — Pritt-

âoiaramlos trabalhos de reparação

uma só Vez correspondeu ao viva

levantado em honra do sr, minis-

tro de guerra! Um desastre monu-

mental, em contraste com 9. ovo—

ção. dispensada ao sr. conselheiro

Sebastião Teles, cuja importancia

o proprio rei reconhecemcm con-

versa com esse antigo ministro.

Ainda esta nota interessante:

o administrador não assistiu ao

jantar, para que recebera convite

de el-rci.)

Gaya, do nosso querido diretor e

proprietario de A Palavra.

Ha semanas, o nosso amigo e

distintissimo professor dr. Julio

Forbes Costa fez uma excursão a

L..-ça do Bailio com os seus alunos.

Hoje vimos assignalar & bri-

llianteexcursão de 144 alunos á.

Ria de Avairo e, promovida pelo

não menos distinto professor da

primeira zona sr. Jayme" de Vas-

concelos.

E"as'sim, praticamente, de vi-

sit, que os alunos“ podem aprender

alguma coisa.

*

D'uma carta de Oliveirast rê' -no to Fºº
do Hospital para o nosiib pre-

margem direita do rio Vouga no

ant todos "usªm—s reinado. paredão da' viola de (loja.

    

 

   

  

   

  

   

  

   

    

  

  

  

  

   

    

   

  

   

   

  

  

    

  

  

   

    

 

   

    

   

   

 

  

   

 

  

    

«esossntoásáªsmm "

, Os oposicionistas de Tehort e 'de'

Oliveira do Hospital“ tomaram psr-

lá "d'outra ' cousa; 153356356 coli-'

0 anno agricola

apresentando os nossos campos das

Deus queira que isto melho-

il excursão á'llis tl'llveim do liceu

Do nosso' ilustrado co'lega &

no dominio de todos. Sente-se que

fabrica de sabões“: agradou.—as '

7 Aªtilêóiiii dos“ nós? se gsm
d't'ích'a'soí' eªmxªb'ó'tâª in'têli'g'v'en'cias e carretéis a ross? estam
“estraga ipieiativas, __Pou . , são a mesma sinceridade.»

aqueles que conseguem d . nvss- '

cilhar-se' d'um subordina?“ inte—

lectual, que os obri .. a decorar,

a papagnear, tolhen o-lhe'a inicia-

tiva de pensar e raciocinar. _,

Ainda que outra vendªgem não

tivessem" estas excursões? pe

teem-466111 a de “proporoipjul' (lie-

los passeios aos ra'p'anés, predispon-

dc-os para o estudo e levando-os

paulatinamente a respeitarem e :

quererem bem aos seus professores.

Não ha festas como as dos ra-

pazes. As almas juvenis e viris im-

primem sempre a todos seus atos

coletivos emai-dor, um .enthusias-

mo inimitii'vei's e indubstituiveis'.

. .530 sempre comunicªtiva, ªlª-
gres e comoventes essas'f'estas.

Imaginem pois o que seria, um

passeio a ria de Aveiro e á. ,fabri-

ca de ceramica da Vista Alegre,

d'essas 144 almas despreocupada;

e felizes, prledispostas para a foi-

ganca e para a brincadeira.

Passeio de caminho] de ferro,

de barco, de tren-je de automo eis

vendo a. nossa linda paisagem a re,

vez das janelas do trem que gal.

ga, lagoas e laguna, por esses cam-

pos'fóra, em anoias indomaveis e

sofresse-. . .

Deelisar depois em barcos na

ria desde oNoVo Principe até ao

Forte, onde um lunch sulccul'ento

os aguardava, . . ,, . ,

Passeio fantastico deveria; tee

sido esse. A Natureza a impôrfsr

estrepitosamente aqueles espiritos

juvenis, impressionantes,; almas

sonhadoras de rapazes, almas de

creanças. ,

E. perante aquele espetaculo

grandioso entre a agua e cec os

panoramas soberbos, ao longe a

a Murtosa, S. Jacinto, o Farol, as

maravilhas da natureza sempre pro.

diga o sempre fidalgo generosamen-

te desenrolada á. nossa vista.

E por entre a admiração justi—

finada, a rapasiada sentia a voz

amiga do professor, explicando aqui,

notando alem, ferindo a nota do

imprevisto, chamando a atenção

para o conjunto, para o detalhe de

tanta ooies grande, de tanta coisa

bela.

Aqui, a naturesa avassalante e

dominadorayalem _ a mão do ho

mem, aperfeiçoando e aproveitando

os elementos que essa natureza

prodiga ligo fornece. ,

A obra prima da crescia e e

obra prodigiosa do. inteletualidade

humana, conjugando-se, completan-

do-se.
,

Depois da ria, a natureza, a

fabrica e a obra do homem.

E em tudo isto, tanto que ad—

mirar e tanto que aprenderl. . .

E' vendo que se fixa, que se

aprende.,

Depois, da visita, ení carros e

utomoveis, ã fabrica de ceramica

da Vista'alegre, o regresso &

Aveiro,. onde o jantar os esperava.

Çorno o estomago espevitaria

os appetites d'aquela' mocidade!

Que algazarra, que vidal Óc-

ãnq nós d'aqui o estamos advinhan—

o ,

Depois da visita a cidade, o

regresso no comboio das 10 da

noite.._ _, _, ,,

, Aveiro,,un'essa tit-de de hélio

sol peninsular a refnlgjr nas aguas

de sua ria e. «nas ondas espuman-

tes do pen mar, devia estar ,taful

e garrida. A alegria esfusiante, da

mocidade deveria ecboaruestriden-

te pelas sua; ruas e levar ,a sauf

dação das suas caricias ti. paisagem

que a radeia e ao mar que lhe

beija os pés., _. . ,

Tarde dealegria, de, encanto

e d'uma grande satisfação moral.

Mes. ., Onde vamos nós pa-

rarl, . , E' tempo de fazer embar—

car para o Porto a rapaziada. . .

Partem. . .e que os leve o demo,

que nos _íizeram recordar coisas

idase invejar o seu passeio. ,

Parabens _aos,,pormotores. » , ,

Asnm e que e falar

   
   

  

   

   

    

     

  

 

   

    

   

 

  

     

   

 

   

   

    

  

  

 

   

   

  

  

   

          

   
  

  

  

e o meu desejo _ardentd _ér ªliciª:

e ou '
,

l'

Ksâm é que é falar.

——-——-£-—-——-=,r '

logar ámanhã, havendo de' ma-

nhã missa solene & grande

instrumental pela capela da

mão pelo revd.“ sr. João Sist—('

Abrantes.

“ Naª Qliveirinha ha tem-

bem festa rija ao popular e

niilagroso Santo._

AW

 

que no dia 22 do corrente se-

riam pagos os vencimentos

aos funcionarios do estado,

por causa do final das contas-

d'o tesouro. Agora os mesmos

ti'ombeteiros proclamam que,

para não aumentar a divida

flutuante, os mesmos venci-

mentos só serão pagos em 1

de julho futuro!

nora: “tanto andam como dép-

a'ndam, estes franquistas as)

duaiasl _, .]

 

  

 

“(l (lampião. lillti'rorin & .suen.

lªllilEiiiE'llHWli"

a“ escada de torrado,— atraves-

sou'o jardim, e

dd'b'rs'r a esquinaª da' ruir od:

vid ainda blindªr!

Ondé estará?

.- lJLl. ;*

' l .: l . .

detran d'uma nuvem cinzenta,

mas debruava-a de ouro e cõa<

va—se' em freixes luminosos

estrada diºvis'ávam-se tiitas,

ciciavam, falavam em cousas

conhecidas, como se solta-sem

quéitumes. . . Edmundo não

compreendia o que diditi'm,

mas sentia uma impressão es?

tranha, formara—se—lhe um nó

na garganta.

Passou para além das“ ca“-

sa's de campo, já'désliabitâddã,

expulsos os moradores pelo

novembro desolado. Edmundo

cause” de obras na sue rebider'l-

cia de cidade Mdcliinali'nénte,

ora enveredandu para direita,

ora tomando para a esquerda,

entrou no parque. Abi as; da-

di'n's' mais vi'çpdoe. Parou em”

fi'ente d'um portão de ferrei ,

Lá dentro-, após um tubo-

leiro de relva, corria uma va:

renda, entrada para uma pito-'

resca vivenda de veria, d'uii'f

sõ andar, cercada por uni jar-

 

portns estavam abertas, de pdf

em par, e como que diziam na

sua melancólica solidão!

_Aqui não moraninguem,

Na varanda, porém, viam—'

Por ocasião da entrega & el-

rei da representação da ca-

mara de Ovar contra a dita—

dura, o sr. dr. Soares Pinto,

seu presidente, dirigiu ao che-

fe de Estado estas palavras:

(Senhor:—Esta representação

que deponbo nas mãos de vossa

majestade não tem intuitos politi-

ços. Sou. político, não o nego; mas

se ámanbã o meu] partido fôr go-

verno e desrespeitar a lei, como o

actual, eu ocupando a mesma po-

sição que hoje, serei o primeiro a

protestar tambem. Isto juro e pro

meto a vossa majestade e não fal

tarei ao meu juramento e promes—

sa, porque nunca fui ambicioso

Não 0 sou, nem serei. Nunca pedi

nada aos poderes publicos, nem

será facil ver-me n'essa necessidu-

de. Estas declarações são sinceras

t-l «it-,rua do Japão, e em ditas Jf-

nelas, talvez & alcova, os trans-'

parentes dourados, corridos-..

Tudo quanto“ via parecidª-

voltavam agora á memoria. _

= " celebre! Ia jurar que

já vira estes trastes, estes res-

posteiros japoneses; Mais "oii"-

, N'uma das'ruas apareceu

um creado.

,, Reªpeitofõ,mas citei-;“Íi»_

, , Nousiss Mªtoso ,.“
em“ continuado com regule.

“concorrencia“ piedosaddoiª l

voltas da” treietin' de' Sªlt

Antonio, cdj-n festividade da

banda dos «Bombeiros» eser- ,

do, e de tarde varias cerimo— ,

nias liturgicas e oração pªd

revd. sr. Mateus d'Almeida—-

', nunciaram os arautos fran--

quietos, visto estamos uol

tempo do jubileu triunfante, ,

São como os alcatruzee da.

um;

H" l : ".E!

%
'

Levantou-se, agarrou" _ no"
cli'apêo, ao, alcance dª dido“

n'uma me'zn proxima, desceti

quando in | '

—Edmundo! Meu Deªd—“l"

A cada passo andado mªnia ,

o fascinam o' mesmo do ali:“

t'o't'i'oilo sõi ºªfiõâªêíªª'ªã poli:

los seus interstícios. & criar a'"
ªlta)»

cho'upo'e, freixos, cujas folhas '

efamilia demoraram-se, por '

sas eram'uíais isoladas, sujar:

dim enorme. As Janelas e no"

se alguns moveis de vergnlp'

nas portas, exoticos“ repoBteí-ª

lhe ser seu conhecido, céu“?“

de que se esquecerei el'qiidfllieh

ie? Será sonho ou reiniciªdo?
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ª'- . _ sistente, que não deve estar nada

'Slª , ? _ satisáeito eng a'âcena. Lê _

ua " ' " _ a _ e ..— mosnu-

nªoª '— ,:Iati-6322321131? BE:- ma revi que um _cabelo de 6

[ª;-if“? , . ' . . . , , polegadas de comprido pode sp—

.»v ' ªbªle um homem Pªrª º“ portar, sem partir, um peso nao

“ª a mobilia.“ excedente a 180 gramas. Calculan—

ma- ' —Quem morava aqui? do que a cabeça humana possa ter

nde Duas senhoras. Unid de' 30:000 _cabelos,_ que formidavels

da , d e outra nova O nome pesos nao poderao elles suportar?..__.

ser. ,ª 9. . -_. O cabelo castanho e sempre mais

tª— .sªlª“, era “ªº ex(lªlªltº-NM'" remetente do que o louro, que fa-

'"" 1 ar. . .Não atino com ele. O cilmente se quebra, , ,

aº; .. hor quer uma casa praiaL o ªta] râvísta nãoó da npviââde

». o e W « " " nen uma. 3 roman scon se na-

idn— suborno ou para º plªnª“) ve— vam as cordas das catapuitas com

' º? Hªjª gostar os ª "' cabelos cortados aos escravos, eno

vende cerco de Cartago as damas, para

"n' —Sim, procurava. . . que se fizessem eguzes aparelhos

e Edmundo não terminou a de sºfria, ofireãerambtpnsibem os

' ' " e. Abriu o portão e entrou. ªººªuª' ºª º "_ª ºª ºª ªvº :
— . . . na não int—do. —- A

A mªlº d'um roselral _er- princeza de Monªlion enwou ha

guiª-ªº umª fonte, d'on'de º?“ tempos à exposição caninavdé Bos.-

fliia agua com um murmurto ton um soberbo exemplar chow-

m-i monotono, deslisando branda cheio, raça muito estimada pela sua

nº sindolentemente até o tanque raridade. O animal causou a maior

te, ["da No terra'o em dots sensaçao e imediatamente o juri

se- ªpº r ' ç lhe conferiu o primeiro premio,

. i'llºª de lºuça "ªl 9 "ªª ªº" atendendo a perfeiçao do bicho e a

iOS reiras em fôrma _de serpente sua _cõr parda, muito rara niaquela

':; "Mªlªgª-ªe rosas GM,, com aspitadiecisão do juri irritou profun

os " botões & desabrochar, "à? damente outra cxpositorah mad.

le “ººhfeiªªdºª (lilº mettam ' Von Hansen, que apresentouum

dt; Durans, mªlª ªbªfª“) _“ protesto contra_a decisao dejiirt,

Ji petalas iam juncando o chao, aiegantlio que _nati se tratava dªtªm

' ' - oww—c ou eu eu ICO e que o -

1 Jin-ªd" pelobvenêo (3033132, mal havia SldO pacientemente e ha-

“P?"? mº" un aºl") bilmente pintado para iludir o mes—

hª "ºª” dªgrfmª º Pªlm avam-se mo juri. luxªlltlilªtlo o anitnal,_ver_l-

? ;peln ªfºlª hllmldª- [icon-se efetivamente que havta si-

:; (contínua). do pintado, pelo que foi retirado o

ramo.

SELIM POTOCKA' p A princeza, indignada, foi para

H... : ii ' —.' ' ' os 'ornaes discutir o assunto, insi-

M, " - "ªç” esmªgª” nuaiudo que a pintura fôra feita por
=- .

 

   

  

   

   

  

 

  

  

   

  

    

  
  

   

   

  

  

     

   

   

  

   

   

   

   

  

  

   

  

  

    

   

  

_” Edmundo. _

creado aproximou-se e

':,» rimentou.

—Esta casa eatá por alu-

Uln' mol-to. . . vivo.—0

teixeira. viajante James Fegan, de

santo,-' foi recentemente acometi-

“do põr'utna pneumonia, c uma hos-

pedaria da vila de Rochdale, pro-

xi a' Londres. Prevenida a rami-

li compareceu imediatamente ve-

la 9 noite _e dia o enfermo, enjo

estado se agravou a ponto de se

perderam todas as esperanças.

N'nm dos ultimos dias, o pobre

rapaíf cªbtu n'um torpor tal, que a

vida parecia estar por um tio. 0

medico, chamado a toda a pressa,

declarou que 0 lim se aproximava.

Efetivamente o doente ja naores-

piiava e estava tão frio, que todos

o júlêaram' morto. Novamente cha-

' mado o medico assistente, eremi-

nou o doente, colou-lhe o ouvido

ao coração, descerrcn-lhe a-pelpe-

bra e declarou, com solenidade,

quelames Fegan tinha acabado de

expirar. _ _ ,_ _ _

E, sentando-se à meza, assinou

: certidão d'obito. _ ,

' _ Chamado o armador, tomdva ele

ta medidas para o caixão quando o

deiunto fez um leve movimento a

. qria se seguiu um suspiro. Aterra-

do, o armador fugiu com um grito

de espanto, ao passo que a familia,

n'um alvoroço. corria a chamaroua

tro medico. Pouco depois entrava

um clinico que declarava, com sin-

geíeia, que aquele falecido estava

vivo.. . Fora uma síncope prolon—

gadc que lhe dera o aspeto de ,um

, cadaver. Mas um cordeal reani-

, mal—o-hia. , _ _ __

' Efetivamente James abriu os

0...,...

ªºs,» fªtilfllit ns rituais,,

(5?)

, THEOPHILO caufiss

'FÓR' l UN | O

manuseio na mais BEIRÃO

“XXIV
l

 

 

.Ali se demorava as vezes

oito— quinze dias ou um mea,

sem; “fedor, segundo o seu

ca colhe e ia._ _ __

9%. opeiiàigiod etâpi'eglidos

me obrds'tinhn'm sido tar-ga-

meâhírecompênsados a Em de

“ªdorem segredo, o_dissimi-

mdâiifeiii- seguida por diver-

aos pontos do globo; nenhum

Setur em Paris. Fortunio fel—os

ªmir, sem que d'isso suspei-

taasem, uns para a America,

',,outr'os para as Indias e para

'aAfrica; propozera-lhe van-

"madmiraveis', que pare-

l-—Olá,.bom homem,—cha—

  

  

  

   

          

   

   

          

  
   

   

     

  

 

  

   

    

    

   

    

    

   

  

   

  

  

mad. Henson tuteutou contra a prin-

ceza um processo por difauiaçao

tos de reis de indemnisação.

Este processo esta despertando

grande interesse.

Mad. Alexandre David publica um

curioso artigo no Mercurio de Fran-

ça dizendo que o pas de pacitismo

é um filosofo chinez do seculo V,

que abertamente combateu a guer-

ra. Menti se chamava esse filosofo.

E tão ardente era na sua fé, que

emprehendeu uma longa e arrisca—

da viagem“. para dissuadir o rei de

Tsou a desistir da guerra que pro-

jetava contra o seu colega de Yuug,

o que conseguiu, tão calorosos e

convincentes foram os argumentos

que aduziu.

Condensado as guerras que ti-

nham por lim a conquista, admitia,

fender o solo da patria. Por este

motivo era a favor dos exercitos

armados. O soldado, dizia ele, é a

unha do paiz; quando nos quizerem

fazer mal, essa unha entra em me-

vimento e arranha._

Pelo que se ve, este chine'z tre-

mendo não era um pacifista com-

pleto. No emtanto pôde e deve ser

considerado o mais antigo inimigo

das guerras. Que as Ligas-da-paz'o

inscrevam _e o contém no numero

dos seus patriarcas.

_ llrn raptõ nar-o. — 0 ri-

en negociante de Nova—York, Luiz

 

com as quaes conseguiu con-

vencellos.

O Eldorado, o palacio de

ouro, como Fortuuio o batisá—

ra, não desmentiu o apelido;

o ouro brilhava por todos os

lados, e a casa dourada de Né-

ro não era com certeza mais

magnifica.

Figurem um grande páteo

com colunas de marmore bran-

co com fustes e capiteis dou»

rados, rodeados por uma ce—

pa tambem dourada, com oa-

chos feitos de rubis. Sob este

postigo quadruplo abriam-se

as portas dos aposentos, feitas

de cedro preciosamente traba—

lhado. A meio do páteo des-

ciam quatro escadas de pórii-

ro com rampas e degraus con-

duzindo a uma piscina, cuja

olhos, mereuLse, quiz mesmo dizer

qualquer coisa, e sorriu. Calcule-se

o contentamento da familia, que já

o julgava perdido, graças a preci-

pitação ou à ignorancia do seu as-

mad. Hensen, para se vingar, vis-

to não haver obtido nenhuma re-

compensa, coino esperava. Furiosa,

exigindo a bonita soma de 50 con-

G para do paõifinmo.——

como sagrada, a que visava a de-

   

 

    

  

     

   

 

  

 

   

   

               

    

  

    

   

  
   

        

    

   

        

    

 

  

  

 

  

 

miss Catarina com bastantes contei

sões.

Prevenida do caso,

assignar um pepsi, no qual se con-

fessava arrependido de passo que

me tempo a aumentár a soma que

mensalmente dava a esposa para

as despesas da casa. Ao mesmo

mento a esquecer por completo

miss Catarina, _e a viver em boa

ceder a 3 meses, o julgar digno de

viver com ela!

encontra.

de Mayer, da esposa e da fugitiva.

Mad. Mayer esta radiante, porque.

consignada na declaração.

mais gastou-se. . . _

-——————-

(

'Adeaniamentos,.

orgão oficioso .do governo

0 desmente categoricamente,

nos seguintes termos, os boa-

 

rios politicos:

intimações que fazem, ao governo

a proposito dos boatos que varios

jornaes teem dito correr ácaros de

adeantamentos feitos e varios po-

liticos, que nem o governo, nem os

jornaes do governo, nem os seus

oorreligionarios espalharam ou

deram origem a que so espalhassem

essas boatos,

Sobre o assunto já temos feito

e insistido em dizer que o governo

e os seus jornaes não teem a res—

ponsabilidads senão do que fazem

e do que dizem.a

Custou, mas veio. E d'aqui

se concluo que são absoluta-

mente falsos os factos que taes

boatos referiam.

Veio tarde, o desmentido,

mas veio, apesar de só depois

de repetidasintimativas, quan-

do a aleivosia anonimo de

amigos do ,góverno tocava

já a dignidade dos seus adver-

sarios.

Tardou, mas veio, embora

extrahido. a saca-rolhas.

Mala-da- rovmcla
lmwwva»lew

 

W

Dos' nossos correspondentes

Albergarin—n-Velhn, 1.3.

Ante-hontem, de tarde, após a

passagem de uns carros carregados

de telha Marselha, desabou grande

parte da ponte de Angeja, que é de

madeira, ficªndo o transito interrom-

pido.

. ,

especies de plantas tropicaes,

vegetando otimamente na ter-

ra.

Para ajudar & comprehen—

der este milagre, diremos que

o "Eldºrado era um palacio

abrigado por uma enorme

campanula. '

Fortunio, friorento como

um indio, para conseguir uma

atmosfera á. sua vontade, man-

dara préviamente construir

uma estufa imensa que envol-

via completamente o seu ma-

ravilhoso ninho.

Uma abobada de vidro fa—

Mayer, abandonou ha dias sua es-

posa, fugindo em automatic! com

Catarina Harkness. Mas pousa dis-

Lancia do ponto de partida, oideus

protetor das esposas atirou com a

machina para uma ribanceira, li-

cando Mayer gravemente ferido e

madame

Mayer apresentou-se no hospital,

para onde fôra transportado e rua-

rido, obrigando o, pobre homem a

dera, comprometendo-se .ao mes—

tempo obrigava-se por um docu-

paz com a caposa.,_ . se esta, du-l

rante um preso que não pôde ea-

Firmado o documento, mad.

Mayer retirou do hospital, deixando

o pobre homem entre a vida e a

morte, tal e o estado em que se

O curioso documento foi publi-

cado nos principaes diarios ameri-

canos, acompanhados dos retratos

como ela diz, o marido, apanhou

um trambthão que lhe ha-de ficar

de lembrança e garantiu a sua si-

tuação com o aumento da quantia

isto é que são mulheres, e o

tos sobre adeantamentos & va-

er «Noticias de Lisboa), e ao

(Dia» temos a dizer a respeito das

para i'azer uma ponte do ferro.

é a esportula da pass

ratoeira.

Anªl.. lí-

com muito gravidade.

instancias dos srs. administrador do

concelho e sub-delegndo de saude. vae

mandar proceder e analise baotereo'

logica das aguas das duas fontes da

vila, pois continua a supºr-se que elas

se achem enquinadltà e sejam a. ori-

gem das febres.

Baº-gn, IO-

nBo represeíftí don't: a ditadurl'.

sar do seu presidente a maioria a

progressista,”,

Consta-

sista d'

pelo dito chefe progressista , - &

rel fizera umasap

a respeito do che e

pefactacão nos ouvintes.

Tambem consta que outro: pro-

o banquete que no Porto ,vae !
_

ofe-
recido ao chefe do governo e q '

gli

. Bl-

sua passagem ao franquismo.

to, de nenhuma ind

feitio retrnhido,

tos

lhe

   

  

   

  

  

  

   

  

 

  

   

    

   

   

    

   

  

   

    
  

     

   

 

_ tem desgastado mut-

puttdarios. que por, ._vste

no poder, votam ao mais do

preso os seus partidarios. Pelo menos
aqui tem isso acontecido.

dão estas deserções, porque o seu che.
fe local, alem da sua provada energia
e atividade em curar dos in
dos seus correligionarios', é comuni-
cativo, afavsl e acessivel.

. Fala-se aqui muito com entu-

sr. conselheiro José Maria d'Alpoim,
e seus partida:-los, e todo: prevêem
que no anel estado da. politica portu-
guesa aureo futuro lhe está reserva-

o.

. Hontem suicidou—se na casa da
sua habitação, por estrangulamento,
o sr Antonio Joaquim Fajardo, chefe
de conservação de estrudas.Este fun-
cionario havia muitos anos estava
adido a direção d'obras publicas d'en—
ts distrito, e por uma ortupida medidª
do atual governo, foi primeiro suspen-
so dos seus vencimentos, por se eu-
contrar n'aqueia situação ha mais de
dose anos, e ultimamente foi coloca-
do no distrito de Castelo Branco.

E' de notar que, este empregado

dº mais de 64 ano! de adade, alque-
brado e doente, em chefe de numero-
sa familia e vivia apenas do seu. qr,-
den'ado. Agora. sem recursos pora ac

transportar para Castelo Branco, sein
proteçao. que tudo the falhou.-“ para
aqui iicar, sem ter quem o auxiliasse
em tão critica situação. pozgtermo ao
seu sofrimento por forma tão violou“-
ta, deixando na mais cruciante mise-

ria :. viuva e um bando de. 61h93. ,

E' mais um Bordo para. juntar a
corôd de gloria demande : vedar dna
financas. Para este desgrac o, e ou-
tros em oguaes clrcumstanclaa que

foram despedidos do serviço, este ri-
gor, por se não atender a tanta mise-

- ria.; mas para vlagens de rcgabofos
de grandes potentados, ministi-“óê e"

mais magnatas, isso então não ha es—

crupulos, _ , , “. __, _, ,, ,, ,

O suicidio d'ests desgraçado fun-
cionario, valho, doente e pobre, cau—
sou n'esta cidade cruel impressão, e

os comentarios sao bem pungentes. e
acrirnoniosos para todo este escala—
bro d'uma sociedade que sofre imbe-
cilmente o que vcs nao altasesfercll

prepdratlvos

tas batistlnas, que este ano atingem
o maximo brilho a novidade.

O cortejo luminoso levado a. efei-
to pelo club dos Inventsiveis, tudo di-
rigido pelo nosso talentoso a

Joaquim Braga (Longninhcs), seu pre-

%

aves do paraiso, voavam livre-

mente n'aquela imensa gaio-

la, seintilavain no ar cºmo

flores aladas e cheias de vida'

pavões com o colo de lapis

lazuli, com penachos de rubis,

arrastavam magnificamente so-

bre a relva as caudas semea-

das de olhos estrelados.

O alojamento dos escra-

vos ficava em outro páteo.

Um inconveniente obriga-

do d'esta construção era o de

não ter visto; Fortunio, espi—

rito muito inventivo e a quem

nada embaraçava, prevenira

Vês," EM?"titi—'se Iii) éoveriio

Mas o que o goªve no quererá. ..

'm por esta

E' citrao'rdifi'aiiiim'eíto prooíríõ"

o estado da saude publica em Anadia.

Poucas sao as casas onde na fe—

bres infeciosa's, que aqui grasaam ha

bastante tempo, não teem entrado,

achando—ae atacadªs bastantes pes-

soas, adultas e crenças, e algumas

Parece que a camara municipal, a

«. & sinais municl al d'esta cidade

aré—
orem

nos que 6" chefe prbêrd'si
este distrito está., por esse fa-

cto, muito contrariado, cindy por se

terem passado para os franquista'a um
vereador e um seu irmão bachirel Gin
direito, que eram muito considerados

Diz—se até que aquele dito bache-

ci Dep tears cas

anªgrama do'pirtl—
do progressista. o ana,.oausou catu-

gressistas acedcram ao convite para

param sasa ocasião. para receberam a

O chefe progressista d'este distri-

uenciqpolitlca e de

_ fo ,a.
manitestam o seu desgosto; São

de que, quandcpsprogressistnsestãº

repleto dias-

No partido regenerador não se

tornasse

siasmo na atitude do nobre estadista,

. Trabalha-se ativamente, nos

para. as' grandiosa. ipc-

migo, sr.

   

   

zia as vezes de céo; mas nem este inconveniente: as janelas

por isso estava privado de do seu salão olhavam para

chuva: quando desejava mu- dioramas executados por for-

dar belo tempo invariavel da ma admiravel o que ofereciam

sua atmosfera de cristal, en- 9. mais completa ilusão.

comendava uma chuva que Hoje era Napoles com o

 

verno, que os vae apanhando

   

agua tépida e diamantina bai- lhe era imediatamente servida. seu mar azul, o seu amiitea-

xava até nos ultimos degraus Tubos invisíveis crivados de tro de casas brancas, o seu
ou subia até ao nivel do sólo, buracos faziam cshir um ar vulcão com um penacho de
conforme se queria. velho de perolas finas sobre chamas, as suas ilhas verdes

O resto do espaço era cheio as folhas abertas em leque ou e floridas.

por laranjeiras, tulipeiras, an- bizarramenterecortadas da sua

gs'okas de flores amarelas, floresta virgem. '

 

graudos pelos tribunaes.

E
SantaJoanaa & distribuição do

«Pão de SantoAntonio,» be-
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notaia e casas particulares. Que

. Está n'est: cidade 0 nossª

chefe ._ do

distrito.-'o

taria da justiça..

da" Silva acaba de ser

posto de capitão e colocado

Penafiel.

Araujo Caneira e Serra, mejor de ca—

genarpl de brigada

. Faleceu o

de S. Vicente de

Duarte Goju; , , , .
. Na sua casa do campo de San-

t'Ana d'esta cidade tambem faleceu
. sr.: D. Marin Joaquina,. Rodrigues,

viuva, proprietdric“, sogra do nosso
amigo,,sr. dr. Fortunato, Jorgo' Gui-A
merece, residente em Lisboa, o' mas

do abastado proprietario, sr. Manuel

Fernªndes., . ,

, Ojteinp'o tornou-se frio e van-

e'nso, rev.'

tanto a viticultura.

ºuvi., u..

Emden], uma Informncao dadí a pu-
llco pelo Jornal de Estarreja de

nhá oficiado a camara de star-roja:

que os comboios atramwais- chegas-

sem até à, estação d'aqucla vila, por-

que isso importaria grandes sacriâ-

cios àquela companhia.»

Neo sabemos quaes sejamos sa—
cridcíos que acarretaria & companhia
o prolongamento da mais alguns com-

boios stramwais», não até a estação de

Estarreja mas até a d'Aveiro.

Estamos, porem, d'acordo em que

essa prolongamento causasse . sacriâi
cio e. companhia, e por isso vamos
lembrar ao seu digno diretor o este
belccimento de carreiras de carrua-
gens auto-motoras, entre Aveiro e

ver, em correspondencia com os
comboios atramwais- entre aquele

estação e Porto.

Ao que nos informam a compa-
nhia tem algumis d'essas carruagens

sem serviço na estação de Altarelos,

que as carreiras de auto-motores. vc-

nham beneficiar a. importante zona

entre Aveiro e Ovar.

Que sua ex: atenda. o justo pedi-

do, são os nossos“ desejo.

. Acompanhadqde suas ninas D.

Ana e D. Adelina, chegou e. sua casa

em frente ao apeadeiro, & |r.' D. Ma-

ria de Pinho Mendes, que conta pas—

sar a estação calmosn na sua magni-

dcn vivenda.

Nova exalar-não

Chegam hoje aqui 150 estu—

, , dantes do liceu central do

Porto;—2.á zona, os primeiros

que pensaram em vir cá.. Veem

pela ria, chegando aqui de

thrde p'riraªjantarein no hotel

Cy ne. Sejam bem vindos.
_ , . .

CENTRO romnco

 

aelheiro José d'Alpoim, re—

solveram orgânisãr, em Liti-

boa, sob a sua presidencia ho-

noraria, um centro, em que se

iísdreveram já algumas conte-

nas de pessoas afetas á. dissi-

dencia progressista, e que será

instalado no 2.º andar do grau-

de predio do largo das Duas

egrejas e rua Nova da Trinda-

de. A inauguração do novo

centro reslisar-se—ha na noite

de quarta-feira, 26 do corren-

te, proferindo n'essa ocasião

um discurso político o sr. con-

selheiro José de Alpoim, e usan-

do do palavra outros oradores.

entre os quaes alguns nossos

distintos ainigªos,que pela pri-

meira. vez falam em assem-

i bleias d'esta natureza;

O Campeão-das-provz'ncias,

que se honra de batalhar ap

lado dos dissidentes, faz-se ali

representar por um dosls'eus

ilustres redatores na capital.
————————————.

MAIS lll CHEQUE

Em consequencia d'uma deci—

são do Supremo—tribunal,

vão ser incluidos no recensea-

mento eleitoral de Lisboa al-

guns milhares de cidadãos a

quem a «virtude triunfante»

pretendeu esbulhar d'esse di-

reito.

E' mais um cheque no go-

 

_ Benemerencla

m 13, dia de Santo Antonio,

houve no «Real—colegio de

eldenªoatd'de'spertando grande ou ”

_ i v '..“ .. '

O que sabemos é que já sótão fei-

tos muitos pedidos para comodos, nos

, a.

ver de vir que se previne a temp ' -., '

.vo-

lhc amigo. o nobre visconde de Torre,

partldp regenerador n'estc

secretario geral do minis-

. O nosso amigo Arnaldo Rebelo

promovido ao

ng", 2.0 bas

talhão d'intanteria 20, aquarte edo'ein

.,O nosso amigo, sr. José de

caderas 5, foi reformado no posto de

, por equipar-cio.

arena de fre uezia

anual

toco, olhindo por vezes alguma chu-

va, o que n'asta epoca contraria bas-

Causou aqui uma impressão desa-

_ que o

sr.,dire'tor da «Companhia. real dos

caminhos de ferro portuga se», ti-

comunlcando «que não podia anuir &

e por isso basta que sua ex! tenha

desejo de bem servir o publico, para

os amigós politicos do sr. con—

até Porto e linha d'Es

caixas as 4 4/1919 ,horas

..mªnãíªóeºi' fortuitamente e palmeiras, aloéa e todeit as

 

   Milhares' de' cºlibris, de

 

& cem pobres necessitados.

nemerita instituição ali creadâ,
Na caixa da as

tes: da eípediça

. Qiie'liidfkãâ' pobfbi eh?

[fiesta a Deus!

novos tih Fico

- n'a grande n.º de delegados,

dos diferentes municipios

do pais foi na 5,“ feira no Pa-

ç'õ representar a favor do rec-

tabelecimento da ordem no

pais.

O presidente do conselho

ficou desconcertado com nau;

atitude, que era de ler peran-

te el-rei as suas representações,

e insistiu, dando a entender

irritou-temente, _ que não po-

didm ser recebidos.

Os delegados das camarao,

porem, não se deixando ame-

drontar com o tom de voz do

wchbfe do governo, insistiram

e que haviam de ler na re-

presentações, e que nada os

obrigaria a desistir d'este pro-

pobito.

Os protestos foram uns-

nimes, ouvindo-se muitas vo-

zes bradar «Vamos emborttltl',

o que todos estavam dispotí'tõsl

a frisar. quando, trocadas no-

vas explicações, o presidente

do conselho, não disfarcando

a sua exitnçâo, condesce—hàsu

em no ei—rei receberia os 05-

legalilôs, mas não juntos: em

grupos de dez a quinze pes-

soas'. As'sim se fez.

A noticia d'estes aconteci-

mientos espalhou-se imedia-

tamente pelo paiz provocando

os mais vivos comentariºs ao

gºv'il'ºº'. - . ,

Discute-86 com calor sinto-

"da a parte está intervenção do

chefe do governo e os meios

de quebec p'i'o'ciirou servir pa-

ra obsta—r a' que as camaras

municipnes fossem recebidas.

E ganou-se mais uma vez.

llrilltlies & ovos-moles

Souza s Mano & Mano e Souza

  

    

   

 

  

  

  

   

 

  

  

 

   

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

          

  

    

   

   

    

  

   

               

    

 

   
  

   

  

   

   

   

  

  

Souza e Melo,, ,creatura

que na palavra fez luxo,

sofrcu a grave tortura

de baiiar a' fale ao bucho

por ordem da. . .ditadura

Ora fossem n'esta cousa

arbitrãrios os fatores,

fosse o Meio Melo e Souza,

a ver se os taes ditadores

poriam travão a prosa!

Mas este Melo, estudante,

autor da Íbifurcação",

que ao la o do impar-nte

figura na Ilustrando

de sorriso triunfante,

é dos taes, dos revoltados

contra as furias do Meº-mias,

e por isso viu cortados

os vôos e as fantasias

dos seus tropos indamadca

Mas se um dia, sem cabelo

0 Alcaide lhe passa ao pé,

metel-o-ha n'um chinelo,

que o jurou por sua fé

Adriano Souza e Melo.

Amateur ,
%

Notas (1 almbelra-
%

consrsrounsncu rnsm

ora de expedição e distribíii-

ção das correspondenâil

na estação telegrafo-postiil de

esta cidade:

Par-tida das malas

5,23 da manhã—Ha correspºn-

dencia até Porto, Minho, Douro e

linha d'ltstarreja,

8,14 da manhã—correspondem

ela até Lisboa, Costa do Valado, Na-

riz, Oliveirinha, S. Bernardo, Itamo—

deiro e linha de Leste, linha de

Torres a Figueira da Foz.

Storm da crachá—Malas pão
Verdemilho, Corgo Comum, ilha ',

Vistadlegre, Vagos, Gafanha, Bor-

ra, Farol da Birra, Arade, Quinta

do Gato, Quinta do Picado, Taboei—

ra, Villar, Eixo e Alquerubim.

5,11 da tardª—Correspondencl'a

_ ,tarreja.

10,33 da tarde—Correspondéii-
cias até Lisboa, via-mar, linhas do

Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Bei;

['a-baixª, ramal Alfarelos, o ramal

Pampilhosa a Figueira.

Tiranens

Em todos os marcos postasse

dnt

.çiiiiãlm' htos'ln.

ª?) das malªs.



TEATRU AVEIHENSE Revolução no ciclismo ESGULA NORMAL

Bicicletes e seus acesso-

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

OR ordem do ex.“

presidente, convoco a

Preunião da assembleia

geral dos snrs. acionistas do

«Teatro aveirenses para o pro-

ximo dia 80 do corrente, pe—

las 8 horas da noite; se n'esie

dia não houver numero legal

de acionistas com que aassem-

bleia possa funcionar, tica des—

de já convocada nova reunião

para o dia 6 de julho, a mea—

ma hora, e então se realisará

com o numero que fôr pre-

sente.

A reunião efetuar-se-ha

no palco do teatro.

Aveiro, 12 de junho de

1907.

O aeentario da assembleia geral,

Adriano Costa.

,
.
.
.
.
.
.

 

lenda de casa

em bom loool

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

& familia Pacheco, da Beira-

mar. '

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

Sombrinhas para senho-

ra, em algodão e seda,va-

riadissimo sortido

“ELITE lVElREllSEn

13—Rua Mendes Leite—21

 

Aºs emprozas typogro—

phioas o do enca-

dernoção.

' as odioinas typograpbicas

'N' do emule nas no.

vmcns. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. UA-

meu:, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

da marmore, etc.

Um Corello para papel e cartão.

Uma !erfuudôn de braço sobre

meza de mogno, de 0ª,87.

Uma line"- para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

maco. .

Uma .achinilha de coeer livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

corpo lºs 12, incluindo renascença;

vinhetas, ete.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que sao de fa-

bricação alterna, e na se vendem uni-

camente pelo facto a se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

'.ll, o. o
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Privilegiada “mirada pda

como, pela Inspector-io

Geral da arte do Rio de

Janeiro, o opprovadlo

Minato omeumeo

de saude publico

E' o melhor tonioo

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortidcaute a reconsti-

tuinte.Sob a sue in—

Buencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

,, enri neue-se o sangue,

fo ecem—se os mus-

culos, e voltam as for-

cas.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debate, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis—

pepsla cardialgla, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia oninacção os

orgtos,rachiticos,con-

' sumpçao de cames,at- .

feccões escropbolosas, _

- e na ral convaies— .

cenca etodas as doen- _

ças, a onde 6 priciso '

levantar as forças.
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reis!

28$000.

reparações, por preços baratis-

simos.

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

  

Lisboa, Caes do Sodré 84—52.“

ELITE AVEIRENSE

nvâlno

M casa decente, d'esta

E cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

WHITE STllR LINE

Serviço combinado com a Empresas lnaulana

de Navegação

Bicicletes desde 25$000

Com roda livre, desde réis

Instalações eletricas e suas

 Ninguem compre sem fa-

PARA BOSTON

O Vapor ROMA NIC de 11:400 tonelladas to—

cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

2 de julho e receberá ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.' e3.' classe,

' podendo estes seguir para New-Bedford

sem aumento de preço.

Em Portogal (Continente) agentes geraes,

Economistª

E. A. FERREIRA OSORIO

l3—RU'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

oxãªºª freguezcs e o publico em geral

lo que estão expostos de hoje em

doente todos os artigos para a pre-

sente cstacão, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

tino no genero.

Especialidade em camisaria e gravataria'

X

XOXOXOXOXOXQXOXQXOXOXOX.

: AGUAS oo Pªris sooooois

Gszosas, bicarbonatadas sodicas,

lithicas, arsemcaes e ferrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fórn

d'els; & agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronics, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande—al-

celina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinns, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbo'nico. Tem aplicaçâo

vsntajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fºsfaiicas De saber

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D; FERNANDO. natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa—

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SÁLGADAS vendemse

em todas as drogarias, farmacias, hºteis e restau-

rentes.

Deposit-:> principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—Bl.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Seª—5, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO lllDROLUGIUO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais tortuosos e completos do nniz, abre em 20 de

maio. Excelentes hotels——(iRANf)E HOTEL e HOTEL do AVELA;

MES Caminho de ferro até Vila-real: desle ponto em deante, carrua—

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estaçao aduzentos e cincoents. metros do EstabelecimentoO
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X
Q
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gal e distinguido com um premio de

Bonra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do Iortc,

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçi

emcaoiados seus productos medicina-el:

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

.I'r an—

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radlcalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura .. laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dimcil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appatecido pelas crennças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralglu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, adatulenoia

e' a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e de san u .

Orgiªs, 600 réis; 6 cai-

xas, 83,240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

ill PllllllS SlClHiRlNlS

ª' (Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoH'enslvidade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgaos urinarioe;

Molestias das senhoras e das

oreançaa;

Dôres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezas suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 réis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

cal-xp?]. Visconde de Souza Soares;

e venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.“ ou 5);

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com trituração SJ; 700 reis;

duzia 7,3560.

Vede os Prer os correntes, e Ao-

xilio Homeoputhico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guia, Homeopathíca, pelo Vis—

conde do Sousa Soares.

Estes roduetos vendem-ee em

todas as p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes: .

Aveiro.r=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-l-Velha (Alqucrubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gro—

luilamente, & qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'elles remedios.

## ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQ

*: COLLEGIO *::
MONDEGOQQ

COIMBRA

 

 

 

"onus-rule ' DIIICÍOR

Diamantino Diniz ferreira

|.A secçãº—SEXO MASCULlNG

Paço da ]nqwsíçda

Cursos commercial, colonial, te-

legraphico e dos cheus; conversacao

francesa, ingleza e allemã, contabi—

lidade, calligrupliia. escriplurucão

commercial, instrucçao primaria. e

secundaria.

Nunca, esgrima : gymnarh'ca

non-sous Inuits-Iles

nas 0 nuno Dl LINGUA.

º-ª seccªº-SEXO FEMININO

Paço de jnquísiçdo

Linguas, musica, Lavores, dese-

nho, pintura, insirucção primaria,

secundaria e inabilitação As escolas

Normaes e de Agricultura.

Professoras diplomadº.» Ó

Jeewmomªi
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PA UETES CORREIOS A SA
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HIR DE LEIXÓES

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

GLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

., Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

PAOUETES cenarios A soma DE LISBOA?"

ARAGUAYA, Em

Para Pernambuco, Bahia Rio de J. 'o S _ . .

Buenos Ayres. ' “ª"“ , entos, Montevxdeu e

Rio de Janeiro, Santos,

3615500 reis

17 de Junho

DANUBE Em 25 de junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

Rio de Janeiro, Santos,

AVON, Em 1 de Julho

,(Novo) iazendo :: sua primeira viagem n'esta data
Para Pernambuco, Bahia, Rio

e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

de Janeiro, SANTOS, Montevideu,

3315500 rói.

 

A BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista

para isso recominendamos toda
'-

çáao.

das plantas dos paiuetes, mas

AGENTES '
NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.   

 

  

Rua José Estevam,

medicos.

qualidade,

Perfumarias

EDI IAISBOA:

JAMES RAWES & C.

31—1 .ª Rua d'El-rei,

Riº

“A ELEGANTE,,

Pºlli-”EU DA COSTA PiiilBA

52 e 54 *

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti—

gos de alta novidade para "a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

Colono-I sortimento de tecidos d'algodão, fantasia

para blusas e vestidos. ,

Lindiloimoo córtes de fazendas de pura lã, a lã e seda
para vestidos.

Blusas bos-dadas em oórtes, alta novidade, em seda

lã e algodão. ,

Soinbl'inhao, grandioso sortido, de seda e d'algodao p..

para todos os preços.

Grande aol-tido de zephires inglezes, de primeira

para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelioa. '

Enormg sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines,. leques, espartilhos, sedes, pongées

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc. ,

Bijuterias

Camisaria e gravaiaria
 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bro-n-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

ulos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos ini—

lhai'es de pensões de todas as

classes sociaes que os teem uso-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de anil-i o pniz

assim o demonstram .i evidel'i'

cia. Ollicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, carla caixa; pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

Colonial Oil Company
Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

I
AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa do

2 latas ......... 3õ180 31100

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas........ . - . 36180 31100

Gazolins de 680.º, caixa do &

latas ................. 35125 93750
&

Colonial Oil Company

Fª'I'RADA “A BARRA—AVEIRO

ªrenno

Cluevsnne
Approvldoplll AND.de IEDIOIIÁ de PAR/l'

o lactl %

m'iirinsniiàmwiii'êm

gun linºlllltxlllorouilolillldtdl
o Bello de “Un/on dee Fabrice/rtl”

ll. lu du Inu—iru. MIB

COKÉ

ENDE-SE na Fabrica do

  
   

  

 Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killoe..120 reis

1:000 kilºs-seu...... fim (

  

   

Rio de Janeiro, SANTOS, '.

& *tntecipn. ,
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